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E D I T Á V E L
FOTOCOPIÁVEL

CALENDARIZAÇÂO ANUAL

Período Domínio/Tema Subdomínios/Conteúdos
Aulas 

Previstas  
de 45/50 m

1.
° P

ER
ÍO

DO

A

A Península 
Ibérica – 

Localização 
e Quadro 
Natural

A1 – A Península Ibérica – Localização e Quadro Natural 2

• Os Mapas em Geografia e em História

• A Localização da Península Ibérica e de Portugal

A2 – A Península Ibérica – Quadro Natural 5

• O Relevo da Península Ibérica

• O Estado do Tempo e o Clima

• Diversidade Climática na Península Ibérica

• Rios e Vegetação Natural da Península Ibérica

• A Diversidade Natural dos Arquipélagos dos Açores e da Madeira

B

A Península 
Ibérica – dos 

Primeiros 
Povos à 

Formação 
de Portugal 
(Século XII)

B1 – As Primeiras Comunidades Humanas da Península 
Ibérica 4

• As Comunidades Recoletoras

• As Primeiras Comunidades Agropastris da Península Ibérica

•  Os Primeiros Povos da Península Ibérica e os Contactos com as Populações 

do Mediterrâneo

B2 – Os Romanos na Península Ibérica 4

• A Conquista Romana da Península Ibérica

• A Romanização da Península Ibérica

• A Cristianização dos Povos Peninsulares

• As Invasões Bárbaras na Península Ibérica e o Reino dos Visigodos

B3 – Os Muçulmanos na Península Ibérica 4

• A Religião Islâmica

•  A Expansão Muçulmana, a Ocupação da Península Ibérica e as Relações 

entre Cristãos e Muçulmanos

• A Herança Muçulmana

Avaliação (Diagnóstica, Formativa, Sumativa e Autoavaliação) 14

Atividades do Plano Anual de Atividades 3

(Margem de segurança = 3)

2.
° P

ER
ÍO

DO

B4 – A Formação do Reino de Portugal 4

• O Longo Processo de Reconquista Cristã

• O Reino de Portugal e a sua Consolidação

• A Definição das Fronteiras de Portugal

Total 36
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E D I T Á V E L
FOTOCOPIÁVEL

CALENDARIZAÇÂO ANUAL

Período Domínio/Tema Subdomínios/Conteúdos
Aulas 

Previstas  
de 45/50 m

2.
° P

ER
ÍO

DO

C

Portugal do 
Século XIII 
ao Século 

XVII

C1 – Portugal nos Séculos XIII e XIV 12

• A População e Atividades Económicas nos Séculos XIII e XIV

• Sociedade e Cultura Medievais Portuguesas

• O Século XIV Europeu

• A crise de 1383-1385

• Consolidação da Independência

Avaliação (Diagnóstica, Formativa, Sumativa e Autoavaliação) 12

Atividades do Plano Anual de Atividades 3

(Margem de segurança = 2)

3.
° P

ER
ÍO

DO

C

Portugal do 
Século XIII 
ao Século 

XVII

C2 – Portugal nos Séculos XV e XVI 15

• O Pioneirismo Português na Expansão

• Rumos da Expansão Portuguesa

• As Grandes Viagens Transatlânticas

• O Império Português no Século XVI

• Os Efeitos da Expansão Marítima

•  A Influência da Expansão Marítima nas Ciências, na Literatura e na Arte 

Portuguesas

C3 – Portugal: da União Ibérica à Restauração da 
Independência 4

• A Perda da Independência em 1580

• O Domínio Filipino em Portugal (1580-1640)

• A Restauração da Independência em 1640 e a Guerra da Restauração

Avaliação (Diagnóstica, Formativa, Sumativa e Autoavaliação) 5

Atividades do Plano Anual de Atividades 1

(Margem de segurança = 2)

(Margem de segurança = 7)

Total 31

Total 25

TOTAL ANUAL 92
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PLANIFICAÇÕES A MÉDIO PRAZO (TRIMESTRAIS) 1.° PERÍODO
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o
 d

o
 m

a
p

a
 (

d
o

c
. 6

, p
. 2

3
) 

a
 f

im
 d

e
 id

e
n

ti
fi

c
a

r 
a

s
 

va
ri

e
d

a
d

e
s 

d
e

 c
li

m
a

 e
xi

st
e

n
te

s 
e

m
 P

o
rt

u
g

a
l 

c
o

n
ti

n
e

n
ta

l.
 

• 
 E

la
b

o
ra

ç
ã

o
 d

e
 u

m
 t

e
xt

o
 (

c
e

rc
a

 d
e

 c
in

c
o

 l
in

h
a

s)
 s

o
b

re
 a

s
 

c
a

ra
c
te

rí
st

ic
a

s 
d

o
 c

li
m

a
 n

a
 r

e
g

iã
o

 d
a

 e
sc

o
la

.

• 
 A

n
á

li
se

 d
o

 m
a

p
a

 (
d

o
c
. 2

, p
. 2

4
) 

p
a

ra
 o

s 
a

lu
n

o
s 

re
fe

ri
re

m
 o

s
 

p
ri

n
c
ip

a
is

 r
io

s 
p

e
n

in
su

la
re

s 
e

 p
o

rt
u

g
u

e
se

s.

• 
 O

b
se

rv
a

ç
ã

o
 d

a
s 

fi
g

u
ra

s 
(d

o
c
s.

 1
, 3

 e
 4

, p
. 2

4
) 

c
o

m
 o

 in
tu

it
o

 

d
e

 o
s 

a
lu

n
o

s 
d

e
sc

re
ve

re
m

 t
rê

s 
d

o
s 

p
ri

n
c
ip

a
is

 r
io

s 
ib

é
ri

c
o

s.

• 
 R

e
a

li
za

ç
ã

o
 d

a
 F

ic
h

a
 4

 (
C

a
d

e
rn

o
 d

e
 A

ti
vi

d
a

d
e

s)
 p

a
ra

 

c
o

n
so

li
d

a
r 

a
p

re
n

d
iz

a
g

e
n

s.

A
va

li
a

ç
ã

o
 s

u
m

a
ti

va
:  

– 
T

e
st

e
s 

d
e

 A
va

li
a

ç
ã

o
 

S
u

m
a

ti
va

 (
2

 n
ív

e
is

 d
e

 

d
if

ic
u

ld
a

d
e

)

(D
o

ss
iê

 d
o

 P
ro

fe
ss

o
r 

e
  

(
).
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Ob
je

tiv
os

  
Ge

ra
is

De
sc

rit
or

es
 d

e 
De

se
m

pe
nh

o
Co

nc
ei

to
s

Es
tr

at
ég

ia
s/

Ex
pe

riê
nc

ia
s 

de
 A

pr
en

di
za

ge
m

Av
al

ia
çã

o
Te

m
po

s
(4

5/
50

 m
)

7
. 
 C

o
n

h
e

c
e

r 
e

 

c
o

m
p

re
e

n
d

e
r 

a
 v

e
g

e
ta

ç
ã

o
 

n
a

tu
ra

l 
d

a
 

P
e

n
ín

su
la

 

Ib
é

ri
c
a

.

8
. 
 C

o
n

h
e

c
e

r 
e

 

c
o

m
p

re
e

n
d

e
r 

a
 d

iv
e

rs
id

a
d

e
 

n
a

tu
ra

l 
d

o
s
 

a
rq

u
ip

é
la

g
o

s
 

d
o

s 
A

ç
o

re
s 

e
 

M
a

d
e

ir
a

.

6
.5

. 
 D

e
sc

re
ve

r 
a

s 
d

if
e

re
n

ç
a

s 
d

e
 c

a
u

d
a

l 
e

n
tr

e
 o

s
 

ri
o

s 
d

o
 N

o
rt

e
 e

 o
s 

d
o

 S
u

l,
 r

e
la

c
io

n
a

n
d

o
-a

s
 

c
o

m
 o

s 
d

if
e

re
n

te
s 

q
u

a
n

ti
ta

ti
vo

s 
d

e
 

p
re

c
ip

it
a

ç
ã

o
 q

u
e

 o
c
o

rr
e

m
 n

e
ss

a
s 

re
g

iõ
e

s.

6
.6

. 
 C

a
ra

c
te

ri
za

r,
 d

e
 f

o
rm

a
 b

re
ve

, a
 r

e
d

e
 

h
id

ro
g

rá
fi

c
a

 d
a

 r
e

g
iã

o
 o

n
d

e
 h

a
b

it
a

.

7
.1

. 
D

e
fi

n
ir

 v
e

g
e

ta
ç
ã

o
 n

a
tu

ra
l.

7
.2

.  
 Id

e
n

ti
fi

c
a

r 
a

 v
e

g
e

ta
ç
ã

o
 n

a
tu

ra
l 

d
o

m
in

a
n

te
 

n
a

 P
e

n
ín

su
la

 Ib
é

ri
c
a

, d
a

n
d

o
 p

a
rt

ic
u

la
r 

e
n

fâ
se

 à
 d

o
 t

e
rr

it
ó

ri
o

 c
o

n
ti

n
e

n
ta

l 
p

o
rt

u
g

u
ê

s.

7
.3

. 
 R

e
la

c
io

n
a

r 
a

 v
e

g
e

ta
ç
ã

o
 n

a
tu

ra
l 

d
o

m
in

a
n

te
 

n
a

 P
e

n
ín

su
la

 Ib
é

ri
c
a

 c
o

m
 a

s 
re

g
iõ

e
s
 

c
li

m
á

ti
c
a

s 
e

 o
 r

e
le

vo
.

7
.4

. 
 Id

e
n

ti
fi

c
a

r 
a

s 
p

ri
n

c
ip

a
is

 a
lt

e
ra

ç
õ

e
s 

d
a

 

ve
g

e
ta

ç
ã

o
 n

a
 a

tu
a

li
d

a
d

e
.

7
.5

. 
 D

is
c
u

ti
r 

m
e

d
id

a
s 

d
e

 p
re

se
rv

a
ç
ã

o
 d

a
 

ve
g

e
ta

ç
ã

o
 n

a
tu

ra
l.

7
.6

. 
 C

a
ra

c
te

ri
za

r 
a

 v
e

g
e

ta
ç
ã

o
 d

a
 r

e
g

iã
o

 o
n

d
e

 

h
a

b
it

a
.

8
.1

. 
D

e
fi

n
ir

 a
rq

u
ip

é
la

g
o

.

8
.2

. 
 L

o
c
a

li
za

r 
o

 a
rq

u
ip

é
la

g
o

 d
o

s 
A

ç
o

re
s 

e
 d

a
 

M
a

d
e

ir
a

 e
m

 m
a

p
a

s 
d

e
 d

if
e

re
n

te
s 

e
sc

a
la

s.

8
.3

. 
 Id

e
n

ti
fi

c
a

r 
a

 o
ri

g
e

m
 v

u
lc

â
n

ic
a

 d
e

st
e

s
 

a
rq

u
ip

é
la

g
o

s.

8
.4

. 
 Id

e
n

ti
fi

c
a

r 
a

s 
il

h
a

s 
d

o
s 

a
rq

u
ip

é
la

g
o

s.

8
.5

. 
 Id

e
n

ti
fi

c
a

r 
d

if
e

re
n

te
s 

fo
rm

a
s 

d
e

 r
e

le
vo

 n
o

s
 

a
rq

u
ip

é
la

g
o

s 
d

o
s 

A
ç
o

re
s 

e
 d

a
 M

a
d

e
ir

a
.

8
.6

. 
 D

is
ti

n
g

u
ir

 o
 c

li
m

a
 d

o
 a

rq
u

ip
é

la
g

o
 d

o
s 

A
ço

re
s
 

d
o

 c
li
m

a
 d

o
 a

rq
u

ip
é

la
g

o
 d

a
 M

a
d

e
ir

a
.

8
.7

. 
 R

e
la

c
io

n
a

r 
o

 c
li

m
a

 c
o

m
 a

 c
o

b
e

rt
u

ra
 v

e
g

e
ta

l 

n
o

s 
a

rq
u

ip
é

la
g

o
s 

d
o

s 
A

ç
o

re
s 

e
 d

a
 M

a
d

e
ir

a
.

ve
g

e
ta

ç
ã

o

n
a

tu
ra

l;

á
rv

o
re

s 
d

e

fo
lh

a
 c

a
d

u
c
a

;

á
rv

o
re

s
  

d
e

 f
o

lh
a

p
e

rs
is

te
n

te

a
rq

u
ip

é
la

g
o

;

la
u

ri
ss

il
va

• 
 O

b
se

rv
a

ç
ã

o
 d

o
 m

a
p

a
 (

d
o

c
. 5

, p
. 2

5
) 

p
a

ra
 l

o
c
a

li
za

r 
a

s
 

e
sp

é
c
ie

s 
ve

g
e

ta
is

 e
m

 P
o

rt
u

g
a

l 
c
o

n
ti

n
e

n
ta

l.

• 
 E

xp
lo

ra
ç
ã

o
 d

e
 t

rê
s 

d
o

c
u

m
e

n
to

s 
ic

o
n

o
g

rá
fi

c
o

s 
(d

o
c
s.

 6
 a

 8
, 

p
. 2

5
) 

p
a

ra
 c

a
ra

c
te

ri
za

r 
a

 v
e

g
e

ta
ç
ã

o
 p

re
d

o
m

in
a

n
te

 e
m

 c
a

d
a

 

re
g

iã
o

 c
li

m
á

ti
c
a

 d
e

 P
o

rt
u

g
a

l 
c
o

n
ti

n
e

n
ta

l.

• 
 V

is
io

n
a

m
e

n
to

 d
a

s 
a

n
im

a
ç
õ

e
s 

“A
 P

e
n

ín
su

la
 Ib

é
ri

c
a

: r
e

le
vo

s
  

e
 r

io
s”

 e
 “

A
 P

e
n

ín
su

la
 Ib

é
ri

c
a

: c
li

m
a

 e
 v

e
g

e
ta

ç
ã

o
 n

a
tu

ra
l”

  

(
) 

a
 f

im
 d

e
 s

is
te

m
a

ti
za

r 
c
o

n
h

e
c
im

e
n

to
s.

• 
 V

is
io

n
a

m
e

n
to

 d
o

 f
il

m
e

 H
om

e 
e

 r
e

so
lu

ç
ã

o
 d

o
 g

u
iã

o
 d

e
 

e
xp

lo
ra

ç
ã

o
 (

D
o

ss
iê

 d
o

 P
ro

fe
ss

o
r/

B
a

n
c
o

 d
e

 R
e

c
u

rs
o

s)
  

c
o

m
 o

 p
ro

p
ó

si
to

 d
e

 d
is

c
u

ti
r 

m
e

d
id

a
s 

d
e

 p
re

se
rv

a
ç
ã

o
  

d
a

 v
e

g
e

ta
ç
ã

o
 n

a
tu

ra
l.

• 
 P

re
e

n
c
h

im
e

n
to

 d
o

 g
u

iã
o

 d
e

 e
xp

lo
ra

ç
ã

o
 d

o
 l

iv
ro

 O
 P

la
ne

ta
 

Br
an

co
 (

D
o

ss
iê

 d
o

 P
ro

fe
ss

o
r/

B
a

n
c
o

 d
e

 R
e

c
u

rs
o

s)
  

c
o

m
 o

 in
tu

it
o

 d
e

 a
p

ro
fu

n
d

a
r 

o
s 

c
o

n
h

e
c
im

e
n

to
s.

• 
 A

n
á

li
se

 d
o

s 
m

a
p

a
s 

(d
o

c
s.

 2
 a

 4
, p

. 2
6

) 
p

a
ra

 l
o

c
a

li
za

r 
 

o
s 

a
rq

u
ip

é
la

g
o

s 
d

o
s 

A
ç
o

re
s 

e
 d

a
 M

a
d

e
ir

a
.

• 
 O

b
se

rv
a

ç
ã

o
 d

a
s 

im
a

g
e

n
s 

(d
o

c
s.

 1
, 5

, 6
 e

 7
, p

p
. 2

6
 e

 2
7

) 
 

a
 f

im
 d

e
 c

a
ra

c
te

ri
za

r 
a

 p
a

is
a

g
e

m
 a

ç
o

ri
a

n
a

 e
 m

a
d

e
ir

e
n

se
.

• 
 R

e
so

lu
ç
ã

o
 d

a
 F

ic
h

a
 5

 (
C

a
d

e
rn

o
 d

e
 A

ti
vi

d
a

d
e

s)
 p

a
ra

 a
p

li
c
a

r 

c
o

n
h

e
c
im

e
n

to
s.
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Do
m

ín
io

/T
em

a
B

: A
 P

e
ní

ns
ul

a
 Ib

é
ri

c
a

 –
 d

o
s 

Pr
im

e
ir

o
s 

Po
vo

s 
à

 F
o

rm
a

ç
ã

o
 d

e
 P

o
rt

ug
a

l (
Sé

c
ul

o
 X

II
)

Su
bd

om
ín

io
/

Su
bt

em
a

B
1:

 A
s 

Pr
im

e
ir

a
s 

C
o

m
un

id
a

d
e

s 
H

um
a

na
s 

d
a

 P
e

ní
ns

ul
a

 Ib
é

ri
c

a

Ob
je

tiv
os

  
Ge

ra
is

De
sc

rit
or

es
 d

e 
De

se
m

pe
nh

o
Co

nc
ei

to
s

Es
tr

at
ég

ia
s/

Ex
pe

riê
nc

ia
s 

de
 A

pr
en

di
za

ge
m

Av
al

ia
çã

o
Te

m
po

s
(4

5/
50

 m
)

1
. 

 C
o

n
h

e
c
e

r 
e

 

c
o

m
p

re
e

n
d

e
r 

a
s 

p
ri

m
e

ir
a

s
 

c
o

m
u

n
id

a
d

e
s
 

h
u

m
a

n
a

s 
d

a
 

P
e

n
ín

su
la

 

Ib
é

ri
c
a

.

2
. 
 C

o
n

h
e

c
e

r 
e

 

c
o

m
p

re
e

n
d

e
r 

a
s
 

c
a

ra
c
te

rí
st

ic
a

s
 

d
a

s 
p

ri
m

e
ir

a
s
 

c
o

m
u

n
id

a
d

e
s
 

a
g

ro
p

a
st

o
ri

s
 

d
a

 P
e

n
ín

su
la

 

Ib
é

ri
c
a

.

1
.1

.  L
o

ca
li
za

r 
n

o
 e

sp
a

ço
 a

 o
ri

g
e

m
 d

o
s 

p
ri

m
e

ir
o

s
 

g
ru

p
o

s 
h

u
m

a
n

o
s 

ch
e

g
a

d
o

s 
à

 P
e

n
ín

su
la

 

Ib
é

ri
ca

.

1
.2

.  C
a

ra
ct

e
ri

za
r 

o
 m

o
d

o
 d

e
 v

id
a

 d
a

s 
p

ri
m

e
ir

a
s
 

co
m

u
n

id
a

d
e

s 
h

u
m

a
n

a
s,

 d
e

st
a

ca
n

d
o

 a
 

e
co

n
o

m
ia

 r
e

co
le

to
ra

, o
 n

o
m

a
d

is
m

o
, a

 

p
ri

m
e

ir
a

 d
iv

is
ã

o
 d

e
 t

a
re

fa
s 

e
 o

 t
ip

o
 d

e
 

in
st

ru
m

e
n

to
s 

u
ti

li
za

d
o

s.

1
.3

.  R
e

fe
ri

r 
a

 d
e

sc
o

b
e

rt
a

 d
o

 f
o

g
o

, o
 f

a
b

ri
co

 d
e

 

in
st

ru
m

e
n

to
s 

e
 a

 l
in

g
u

a
g

e
m

 c
o

m
o

 m
o

m
e

n
to

s
 

fu
n

d
a

m
e

n
ta

is
 d

a
 s

o
b

re
vi

vê
n

ci
a

 h
u

m
a

n
a

.

1
.4

.  C
a

ra
ct

e
ri

za
r 

a
s 

p
ri

m
e

ir
a

s 
m

a
n

if
e

st
a

çõ
e

s
 

a
rt

ís
ti

ca
s 

d
o

s 
p

ri
m

e
ir

o
s 

g
ru

p
o

s 
h

u
m

a
n

o
s,

 

lo
ca

li
za

n
d

o
 v

e
st

íg
io

s 
d

e
 a

rt
e

 r
u

p
e

st
re

 n
a

 

P
e

n
ín

su
la

 Ib
é

ri
ca

.

2
.1

.  L
o

ca
li
za

r 
o

 s
u

rg
im

e
n

to
 d

a
s 

p
ri

m
e

ir
a

s
 

co
m

u
n

id
a

d
e

s 
a

g
ro

p
a

st
o

ri
s 

n
u

m
 t

e
m

p
o

 

p
o

st
e

ri
o

r 
a

o
 d

a
s 

co
m

u
n

id
a

d
e

s 
re

co
le

to
ra

s,
 

id
e

n
ti

fi
ca

n
d

o
 v

e
st

íg
io

s 
d

e
ss

a
s 

co
m

u
n

id
a

d
e

s
 

n
o

 a
tu

a
l 

te
rr

it
ó

ri
o

 p
o

rt
u

g
u

ê
s.

2
.2

.  R
e

la
ci

o
n

a
r 

a
s 

a
lt

e
ra

çõ
e

s 
cl

im
á

ti
ca

s 
o

co
rr

id
a

s
 

n
o

 f
im

 d
a

 Id
a

d
e

 d
o

 G
e

lo
 c

o
m

 a
 p

rá
ti

ca
 d

a
 

a
g

ri
cu

lt
u

ra
 e

 d
a

 p
a

st
o

rí
ci

a
.

2
.3

.  R
e

la
ci

o
n

a
r 

a
 p

rá
ti

ca
 d

a
 a

g
ri

cu
lt

u
ra

 e
 

d
a

 d
o

m
e

st
ic

a
çã

o
 d

e
 a

n
im

a
is

 c
o

m
 o

 

se
d

e
n

ta
ri

sm
o

 e
 o

 s
u

rg
im

e
n

to
 d

o
s 

p
ri

m
e

ir
o

s
 

a
ld

e
a

m
e

n
to

s.

2
.4

.  C
o

m
p

a
ra

r 
o

 m
o

d
o

 d
e

 v
id

a
 d

a
s 

p
ri

m
e

ir
a

s
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m

a
n

a
 d

a
 

P
e

n
ín

su
la

 

Ib
é

ri
c
a

.

1
.1

. 
 L

o
c
a

li
za

r 
n

o
 e

sp
a

ç
o

 e
 n

o
 t

e
m

p
o

 a
 f

u
n

d
a

ç
ã

o
 

d
a

 c
id

a
d

e
 d

e
 R

o
m

a
 e

 a
 s

u
a

 e
xp

a
n

sã
o

, 

d
e

st
a

c
a

n
d

o
 a

 g
ra

n
d

e
 d

im
e

n
sã

o
 g

e
o

g
rá

fi
c
a

 

a
ti

n
g

id
a

 p
e

lo
 Im

p
é

ri
o

 R
o

m
a

n
o

 n
o

 p
e

rí
o

d
o

 d
a

 

su
a

 m
á

xi
m

a
 e

xt
e

n
sã

o
.

1
.2

. 
 L

o
c
a

li
za

r 
o

 in
íc

io
 e

 o
 t

é
rm

in
o

 d
a

 c
o

n
q

u
is

ta
 

d
a

 P
e

n
ín

su
la

 Ib
é

ri
c
a

.

1
.3

. 
 In

d
ic

a
r 

o
s 

m
o

ti
vo

s 
d

a
 c

o
n

q
u

is
ta

 r
o

m
a

n
a

 d
a

 

P
e

n
ín

su
la

 Ib
é

ri
c
a

.

1
.4

. 
 R

e
fe

ri
r 

o
s 

L
u

si
ta

n
o

s 
c
o

m
o

 e
xe

m
p

lo
 d

e
 

re
si

st
ê

n
c
ia

 a
o

 d
o

m
ín

io
 r

o
m

a
n

o
.

Im
p

é
ri

o
;

L
u

si
ta

n
o

s

• 
 V

is
io

n
a

m
e

n
to

 d
o

 v
íd

e
o

 m
o

ti
va

c
io

n
a

l 
n

.°
 1

 (
),

 

c
o

m
o

 f
o

rm
a

 d
e

 m
o

ti
va

r 
o

s 
a

lu
n

o
s 

p
a

ra
 a

 a
p

re
n

d
iz

a
g

e
m

 d
o

 

te
m

a
 e

m
 e

st
u

d
o

.

• 
 O

b
se

rv
a

ç
ã

o
 e

 a
n

á
li

se
 d

e
 u

m
 m

a
p

a
 e

 d
e

 u
m

a
 c

ro
n

o
lo

g
ia

  

(d
o

c
. 3

, p
. 5

4
) 

a
 f

im
 d

e
 id

e
n

ti
fi

c
a

r 
a

s 
á

re
a

s 
d

o
 Im

p
é

ri
o

 

R
o

m
a

n
o

 n
o

 s
é

c
. I

I d
. C

.

• 
 E

xp
o

si
ç
ã

o
, s

e
g

u
n

d
o

 o
 m

o
d

e
lo

 d
e

d
u

ti
vo

-i
n

te
rr

o
g

a
ti

vo
, 

so
b

re
 o

s 
m

o
ti

vo
s 

q
u

e
 l

e
va

ra
m

 o
s 

R
o

m
a

n
o

s 
a

 c
o

n
q

u
is

ta
r 

a
 

P
e

n
ín

su
la

 Ib
é

ri
c
a

.

O
b

se
rv

a
ç
ã

o
 d

ir
e

ta
: 

g
re

lh
a

 d
e

 d
e

se
m

p
e

n
h

o
 

d
a

s 
a

ti
vi

d
a

d
e

s
 

p
ro

p
o

st
a

s 
e

 d
a

 

p
a

rt
ic

ip
a

ç
ã

o
 o

ra
l.

F
ic

h
a

 d
e

 a
n

á
li

se
 d

a
 

c
a

p
a

c
id

a
d

e
 c

ri
a

ti
va

 d
o

s
 

a
lu

n
o

s.
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m
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o
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m
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s
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)

2
. 
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o

n
h

e
c
e

r 
e

 

c
o

m
p

re
e

n
d

e
r 

a
s 

m
u

d
a

n
ç
a

s
 

o
p

e
ra

d
a

s 
n

a
 

P
e

n
ín

su
la

 

Ib
é

ri
c
a

 d
u

ra
n

te
 

a
 r

o
m

a
n

iz
a

ç
ã

o
.

3
. 
 C

o
n

h
e

c
e

r 
e

 

c
o

m
p
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e

n
d

e
r 

o
 p

ro
c
e

ss
o

 d
e

 

c
ri

st
ia

n
iz

a
ç
ã

o
 

d
o

s 
p

o
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s
 

p
e

n
in

su
la

re
s.

1
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a
ra

c
te

ri
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r 
(e

c
o

n
o

m
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a
m

e
n

te
, s

o
c
ia

lm
e

n
te

 

e
 p

o
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ti
c
a

m
e

n
te

) 
o

s 
lu

si
ta

n
o

s 
p

o
r 

o
p

o
si

ç
ã

o
 

a
o

s 
R

o
m

a
n

o
s.

2
.1

. 
D

e
fi

n
ir

 r
o

m
a

n
iz

a
ç
ã

o
.

2
.2

. 
 E

n
u

n
c
ia

r 
o

s 
fa

to
re

s 
e

 a
g

e
n

te
s 

d
e

 

ro
m

a
n

iz
a

ç
ã

o
 d

a
 P

e
n

ín
su

la
 Ib

é
ri

c
a

.

2
.3

. 
 D

e
st

a
c
a

r 
o

 l
a

ti
m

 e
 o

 d
ir

e
it

o
 c

o
m

o
 

g
ra

n
d

e
s 

le
g

a
d

o
s 

d
a

 c
iv

il
iz

a
ç
ã

o
 r

o
m

a
n

a
 à

s
 

so
c
ie

d
a

d
e

s 
a

tu
a

is
.

2
.4

. 
 C

o
n

h
e

c
e

r 
a

 o
ri

g
e

m
 l

a
ti

n
a

 d
a

 L
ín

g
u

a
 

P
o

rt
u

g
u

e
sa

.

2
.5

. 
 Id

e
n

ti
fi

c
a

r 
ve

st
íg

io
s 

m
a

te
ri

a
is

 d
a

 p
re

se
n

ç
a

 

ro
m

a
n

a
 n

o
 t

e
rr

it
ó
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o

 p
e

n
in

su
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a
li

e
n

ta
n

d
o

 

a
 u
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li

d
a

d
e

 e
 a

 d
u

ra
b

il
id

a
d

e
 d

a
s 

c
o

n
st

ru
ç
õ

e
s.

3
.1

.  R
e

co
n

h
e

ce
r 

a
 e

xi
st

ê
n

ci
a

 d
e

 r
e

li
g

iõ
e

s
 

p
o

li
te

ís
ta

s 
n

a
 P

e
n

ín
su

la
 Ib

é
ri

ca
, d

u
ra

n
te

 o
 

p
e

rí
o

d
o

 r
o

m
a

n
o

.

3
.2

.  C
a

ra
ct

e
ri

za
r 

o
 c

ri
st

ia
n

is
m

o
, s

a
li
e

n
ta

n
d

o
 a

 

su
a

 o
ri

g
e

m
 n

o
 ju

d
a

ís
m

o
.

3
.3

.  R
e

la
ci

o
n

a
r 

a
 a

d
e

sã
o

 a
o

 c
ri

st
ia

n
is

m
o

 e
n

tr
e

 o
s
 

h
a

b
it

a
n

te
s 

d
o

 Im
p

é
ri

o
 c

o
m

 a
 e

xi
st

ê
n

ci
a

 d
e

 

p
ro

fu
n

d
a

s 
d

e
si

g
u

a
ld

a
d

e
s 

so
ci

a
is

.

3
.4

.  I
n

d
ic

a
r 

q
u

e
 o

 c
ri

st
ia

n
is

m
o

 p
a

ss
o

u
 d

e
 r

e
li
g

iã
o

 

p
e

rs
e

g
u

id
a

 a
 r

e
li
g

iã
o

 o
fi

ci
a

l 
d

o
 Im

p
é

ri
o

 n
o

 

sé
cu

lo
 IV

.

3
.5

.  L
o

ca
li
za

r 
p

a
ís

e
s 

d
e

 m
a

io
ri

a
 c

ri
st

ã
 n

o
 m

u
n

d
o

 

a
tu

a
l,
 d

e
st

a
ca

n
d

o
 o

 c
ri

st
ia

n
is

m
o

 c
o

m
o

 u
m

a
 

d
a

s 
re

li
g

iõ
e

s 
co

m
 m

a
is

 c
re

n
te

s 
n

o
s 

n
o

ss
o

s
 

d
ia

s.

3
.6

.  R
e

co
n

h
e

ce
r 

o
 n

a
sc

im
e

n
to

 d
e

 C
ri

st
o

 c
o

m
o

 u
m

 

m
a

rc
o

 p
a

ra
 a

 c
o

n
ta

g
e

m
 d

o
 t

e
m

p
o

 n
o

 m
u

n
d

o
 

o
ci

d
e

n
ta

l,
 c

o
n

fr
o

n
ta

n
d

o
, a

 t
ít

u
lo

 d
e

 e
xe

m
p

lo
, 

co
m

 o
 c

a
le

n
d

á
ri

o
 ju

d
a

ic
o

 o
u

 m
u

çu
lm

a
n

o
.

ro
m

a
n

iz
a

ç
ã

o
;

H
is

p
â

n
ia

p
o

li
te

ís
m

o
; 

m
o

n
o

te
ís

m
o

; 

C
ri

st
o

;

c
ri

st
ia

n
is

m
o

;

ju
d

a
ís

m
o

;

m
il

é
n

io
;

sé
c
u

lo
;

d
é

c
a

d
a

• 
 O

b
se

rv
a

ç
ã

o
 d

e
 t

rê
s 

d
o

c
u

m
e

n
to

s 
ic

o
n

o
g

rá
fi

c
o

s 
(d

o
c
s.

 4
  

a
 6

, p
. 5

5
) 

a
 f

im
 d

e
 id

e
n

ti
fi

c
a

r 
a

s 
tá

ti
c
a

s 
d

a
 r

e
si

st
ê

n
c
ia

  

d
o

s 
L

u
si

ta
n

o
s 

a
o

 d
o

m
ín

io
 r

o
m

a
n

o
.

• 
 D

ra
m

a
ti

za
ç
ã

o
 d

o
 t

e
xt

o
: “

O
s 

R
o

m
a

n
o

s 
e

 o
s 

L
u

si
ta

n
o

s”
  

(D
o

ss
iê

 d
o

 P
ro

fe
ss

o
r/

B
a

n
c
o

 d
e

 R
e

c
u

rs
o

s)
.

• 
 E

xp
lo

ra
ç
ã

o
 d

a
 s

e
c
ç
ã

o
 “

E
m

 F
o

c
o

 –
 A

rm
a

s 
e

 t
á

c
ti

c
a

s
  

d
a

 g
u

e
rr

a
 d

o
s 

R
o

m
a

n
o

s”
.

• 
 V

is
io

n
a

m
e

n
to

 d
o

 v
íd

e
o

 “
A

 p
re

se
n

ç
a

 r
o

m
a

n
a

 e
m

 P
o

rt
u

g
a

l”
  

(
) 

a
 f

im
 d

e
 in

tr
o

d
u

zi
r 

o
 a

ss
u

n
to

 e
m

 e
st

u
d

o
.

• 
 O

b
se

rv
a

ç
ã

o
 d

e
 d

o
c
u

m
e

n
to

s 
ic

o
n

o
g

rá
fi

c
o

s 
e

 d
e

 u
m

 m
a

p
a

 

(d
o

c
s.

 1
 a

 5
, p

p
. 5

8
 e

 5
9

) 
c
o

m
 o

 in
tu

it
o

 d
e

 o
s 

a
lu

n
o

s
 

id
e

n
ti

fi
c
a

re
m

 c
o

n
tr

ib
u

to
s/

te
st

e
m

u
n

h
o

s 
ro

m
a

n
o

s 
q

u
e

 

ti
ve

ra
m

 f
o

rt
e

 im
p

a
c
to

 n
o

 m
o

d
o

 d
e

 v
id

a
 d

o
s 

p
o

vo
s.

 

• 
 V

is
io

n
a

m
e

n
to

 d
o

 e
xc

e
rt

o
 d

o
 f

il
m

e
 A

st
ér

ix
 –

 O
 D

om
ín

io
 d

os
 

D
eu

se
s 

(
) 

e
 r

e
a

li
za

ç
ã

o
 d

o
 g

u
iã

o
 d

e
 e

xp
lo

ra
ç
ã

o
 

d
o

 r
e

fe
ri

d
o

 f
il

m
e

 (
A

n
e

xo
/M

a
n

u
a

l)
.

• 
 C

o
n

st
ru

ç
ã

o
 d

e
 u

m
 jo

rn
a

l 
d

e
 p

a
re

d
e

, c
o

m
 b

a
se

 n
a

 s
e

c
ç
ã

o
 

“À
 d

e
sc

o
b

e
rt

a
 d

e
…

 A
s 

ru
ín

a
s 

ro
m

a
n

a
s 

d
e

 C
o

n
ím

b
ri

g
a

” 

(C
a

d
e

rn
o

 d
e

 A
ti

vi
d

a
d

e
s)

.

• 
 E

xp
lo

ra
ç
ã

o
 d

id
á

ti
c
a

 d
a

 a
n

im
a

ç
ã

o
 “

O
 c

ri
st

ia
n

is
m

o
” 

 

(
) 

p
a

ra
 in

te
g

ra
r 

o
s 

a
lu

n
o

s 
n

o
 n

o
vo

 c
o

n
te

xt
o

 

h
is

tó
ri

c
o

 (
J

e
su

s 
C

ri
st

o
 e

 o
 Im

p
é

ri
o

 R
o

m
a

n
o

).

• 
 O

b
se

rv
a

ç
ã

o
 e

 a
n

á
li

se
 d

e
 d

o
is

 d
o

c
u

m
e

n
to

s 
ic

o
n

o
g

rá
fi

c
o

s
 

(d
o

c
s.

 1
 e

 3
, p

. 6
0

) 
p

a
ra

 o
s 

a
lu

n
o

s 
c
o

n
h

e
c
e

re
m

 o
s 

p
ri

n
c
íp

io
s
 

d
e

fe
n

d
id

o
s 

p
e

lo
 c

ri
st

ia
n

is
m

o
 e

 o
 s

e
u

 im
p

a
c
to

 n
a

 s
o

c
ie

d
a

d
e

 

ro
m

a
n

a
.

• 
 O

b
se

rv
a

ç
ã

o
 d

e
 u

m
 m

a
p

a
 (

d
o

c
. 4

, p
. 6

1
) 

c
o

m
 o

 in
tu

it
o

 d
e

 o
s
 

a
lu

n
o

s 
c
o

n
st

a
ta

re
m

 a
 e

xp
a

n
sã

o
 d

o
 c

ri
st

ia
n

is
m

o
 a

té
 a

o
 a

n
o

 

6
0

0
.

• 
 E

xp
o

si
ç
ã

o
 s

o
b

re
 o

 n
a

sc
im

e
n

to
 d

e
 J

e
su

s 
C

ri
st

o
, c

o
m

o
 p

o
n

to
 

d
e

 r
e

fe
rê

n
c
ia

 p
a

ra
 a

 c
o

n
ta

g
e

m
 d

o
 t

e
m

p
o

 n
a

 m
a

io
ri

a
 d

o
s
 

p
a

ís
e

s 
d

o
 m

u
n

d
o

.

• 
 A

n
á

li
se

 d
e

 u
m

a
 t

a
b

e
la

 c
ro

n
o

ló
g

ic
a

 (
d

o
c
. 5

, p
. 6

1
) 

c
o

m
 o

 

in
tu

it
o

 d
e

 o
s 

a
lu

n
o

s 
id

e
n

ti
fi

c
a

re
m

 a
s 

p
ri

n
c
ip

a
is

 u
n

id
a

d
e

s
  

d
e
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e

m
p

o
 e

 a
p
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n

d
e
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m

 a
 c

o
n
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rt

e
r 

d
a
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s 

e
m
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é

c
u

lo
s.

• 
 R

e
a

li
za

ç
ã

o
 d

a
 a

ti
vi

d
a

d
e

 n
.°

 1
 d

o
 F

ri
so

 C
ro

n
o

ló
g

ic
o

 (
C

a
d

e
rn

o
 

d
e

 A
ti

vi
d

a
d

e
s)

.

R
e

g
is

to
 d

a
s 

re
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o
st

a
s
 

à
s 

q
u

e
st

õ
e

s 
d

a
 s

e
c
ç
ã

o
 

“A
g

o
ra

, r
e

sp
o

n
d

e
” 

(M
a

n
u

a
l)

.

F
ic

h
a

s 
(C

a
d

e
rn

o
 d

e
 

A
ti

vi
d

a
d

e
s)

.

G
re

lh
a

 d
e

 r
e

g
is

to
 

d
o

 d
e

se
m

p
e

n
h

o
 d

a
s
 

a
ti

vi
d

a
d

e
s 

p
ro

p
o

st
a

s
 

p
a

ra
 t

ra
b

a
lh

o
 d

e
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a
sa

.

A
va

li
a

ç
ã

o
 f

o
rm

a
ti

va
:

– 
F

ic
h

a
 “

P
ro

va
 o

 q
u

e
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b

e
s”

 (
p

p
. 6

8
 e

 6
9

, 

M
a

n
u

a
l)

;

– 
F
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h

a
 1

7
 “

T
e

st
o

 

A
p
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n

d
iz

a
g

e
n

s”
 

(C
a

d
e

rn
o

 d
e

 

A
ti
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d

a
d

e
s)

.

A
va

li
a

ç
ã

o
 s

u
m

a
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d
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a
ç
ã

o
 

S
u

m
a
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va

 (
2

 n
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e
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 d
e

 

d
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u
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a

d
e

) 
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o
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iê
 d

o
 

P
ro

fe
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o
r 

e
  

(
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 d
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c
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 d
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 d
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, d
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 d
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 d
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m
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ra
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 d
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 d
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 d
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c
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 r
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 c
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 c

o
n

h
e

c
im

e
n

to
 d
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c
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 c
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 p
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d
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 d
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 d
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 d
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 d
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c
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 c
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d
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 c
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PLANOS DE AULA

Versão de 
Demonstração

Apresentam-se, de seguida, os planos de aula relativos ao 1.° Período (subdomínios A1, A2, B1, 
B2 e B3). Os planos de aula correspondentes aos 2.° e 3.° Períodos letivos encontram-se  
disponíveis, em formato editável, em  aos utilizadores do projeto Rumos 5.

2
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
As formas de representar a Terra. As linhas imaginárias. Os oceanos e os continentes.

OBJETIVO GERAL 1 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e utilizar mapas 

em Geografia e em História.

1.1.  Identificar diferentes formas de representação da superfície terrestre: globo, 

mapas, fotografia aérea, imagem de satélite.

1.2.  Identificar elementos geométricos da esfera terrestre: equador, polos (norte e 

sul), eixo da Terra, meridiano de Greenwich, trópicos de Câncer e Capricórnio e 

Círculos Polar Ártico e Antártico.

1.3. Localizar os hemisférios norte e sul.

1.4. Definir mapa.

1.5.  Referir vantagens e desvantagens da representação pelo planisfério e pelo globo. 

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Quais são as diferentes 

formas de representação 

da superfície terrestre?

Motivação: exploração pedagógico-didática da ilustração do “Ponto de Partida”  

(doc. 1, p. 12, Manual) a fim de os alunos serem sensibilizados para os vários aspetos 

da Terra (através das cores) vista do espaço.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 1, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ).

1.1.  Realização da Ficha 1 “Exploro Ideias” (p. 6, Caderno de Atividades) para proce-

der ao levantamento das ideias prévias dos alunos sobre o planeta Terra.

1.2.  Observação de duas imagens e de um mapa (docs. 1, 2 e 3, p. 12) para identificar 

as formas de representação da Terra.

1.3.  Análise de um documento iconográfico e de um mapa (docs. 2 e 3, p. 12) com o 

intuito de os alunos compreenderem as vantagens e as desvantagens da repre-

sentação pelo planisfério e pelo globo.

2.  Que linhas imaginárias fa-

cilitam a localização geo-

gráfica?

2.1.  Observação de um mapa (doc. 5, p. 13) para identificar as linhas imaginárias da 

esfera terrestre. 

2.2.  Análise de uma figura (doc. 4, p. 13) para localizar os hemisférios e os polos.

2.3.  Exploração de um mapa (doc. 5 , p. 13) e da secção “Em Foco” (pp. 14 e 15) a fim 

de os alunos localizarem os continentes e os oceanos e conhecerem algumas 

das suas características.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 13, Manual).

–  Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alu-

nos.

T.P.C. – Resolução da Ficha 2 (pp. 7 e 8, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital A1/PowerPoint® n.o 1 

Subdomínio ou Capítulo A1: A Península Ibérica – Localização.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 1 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  As principais formas de representação da Terra são os globos e os mapas.

•  As linhas imaginárias que facilitam a leitura de um mapa são o equador, os pa-

ralelos e os meridianos.

•  A superfície terrestre é constituída por seis continentes (Ásia, América, África, 

Europa, Oceânia e Antártida) e por cinco oceanos (Atlântico, Índico, Glacial Ár-

tico, Glacial Antártico e Pacífico).

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital A1/PowerPoint® n.o 1 

2 – Recursos Didáticos:

• Vídeo motivacional n.o 1  

• “Em Exibição – Idade do Gelo 4” (Anexo/Manual)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  “Em Foco – O nosso mundo, aspetos físicos do planeta Terra” (pp. 14 e 15, 

Manual)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
Os elementos fundamentais de um mapa. A localização da Península Ibérica e de Portugal.

OBJETIVOS GERAIS 1 E 2 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e utilizar mapas 

em Geografia e em História.

1.6.  Interpretar mapas, a partir dos elementos que os constituem – título, orientação, 

legenda, escala e fonte.

1.7.  Interpretar o conceito de escala através da observação e comparação de mapas 

de escalas diferentes.

1.8.  Utilizar os rumos da rosa dos ventos para orientação (pontos cardeais e cola-

terais).

–  Conhecer a localização de 

Portugal e da Península 

Ibérica na Europa e no 

mundo.

2.1. Localizar Portugal na Península Ibérica.

2.2.  Localizar a Península Ibérica no continente europeu e no mundo, através de 

mapas com diferentes escalas.

2.3. Mencionar a importância da posição geográfica da Península Ibérica.

2.4.  Identificar os limites geográficos de diferentes espaços na superfície terrestre: 

Portugal, Península Ibérica e continentes.

2.5. Localizar num mapa a região onde habita.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Quais são os elemen-

tos fundamentais de um 

mapa?

Motivação: exploração pedagógico-didática da figura da secção “Ponto de Partida” 

(p. 16, Manual), apoiada, em seguida, no texto da rubrica “Sabias que…” (p. 17, Ma-

nual) a fim de os alunos identificarem a localização geográfica da Península Ibérica, 

de grande atração desde os tempos da Antiguidade.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 2, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Análise de um mapa (doc. 2, p. 16) com o intuito de se identificar os elementos 

fundamentais de um mapa. 

1.2.  Construção, com base no doc. 3 (p. 16), de uma rosa dos ventos.

2.  Onde se localiza a Penín-

sula Ibérica?

2.1.  Comparação dos mapas (docs. 2 e 4, pp. 16 e 17) para os alunos localizarem a 

Península Ibérica no mundo e na Europa em mapas de escalas diferentes.

2.2.  Observação de um mapa (doc. 4, p. 17) para identificar os limites naturais da 

Península Ibérica.

2.3.  Análise de um mapa (doc. 4, p. 17) com o intuito de os alunos identificarem os 

limites de Portugal continental e localizarem a sua região.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 17, Manual).

–  Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução da Ficha 3 (pp. 9 e 10, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital A1/PowerPoint® n.o 2 

Subdomínio ou Capítulo A1: A Península Ibérica – Localização.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Fichas n.os 1 e 2 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  O título, a legenda, a escala, a orientação e a fonte são os elementos fundamen-

tais de um mapa.

•  A Península Ibérica situa-se no sudoeste da Europa.

•  Portugal ocupa 16% do território peninsular, é banhado pelo oceano Atlântico e 

tem como fronteira terrestre a Espanha.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital A1/PowerPoint® n.o 2 

2 – Recursos Didáticos:

• Vídeo motivacional n.o 2 

•  “Sabias que…” (p. 17, Manual)

•  Textos – “A Península Ibérica” e “A posição geográfica de Portugal” (Dossiê do 

Professor/Banco de Recursos)

•  Jogo educativo n.o 1 “Encontra o teu rumo” (Jogos & Passatempos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  “Em Foco – O nosso mundo, aspetos físicos do planeta Terra” (pp. 14 e 15, 

Manual)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
As características naturais da Península Ibérica: o relevo e o litoral.

OBJETIVO GERAL 1 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreender o 

relevo da Península Ibérica.

1.1. Definir altitude. 

1.2. Distinguir altitude positiva de altitude negativa.

1.3. Definir relevo. 

1.4.  Localizar diferentes formas de relevo na Península Ibérica – montanha, planalto, 

planície, vale – através da interpretação de mapas hipsométricos. 

1.5. Descrever as diferentes formas de relevo (montanha, planalto, planície, vale).

1.6. Salientar os principais contrastes no relevo de Portugal. 

1.7.  Caracterizar os principais tipos de costa em Portugal (baixa/arenosa e alta/es-

carpada). 

1.8. Caracterizar o relevo da região onde habita.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Quais são as formas de re-

levo dominantes na Penín-

sula Ibérica?

Motivação: observação e análise da rubrica “Ponto de Partida” (doc. 1, p. 18) para 

promover o diálogo sobre o relevo da Península Ibérica.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 3, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Observação de uma ilustração e de um mapa (docs. 2 e 3, p. 18) com o intuito 

de os alunos mencionarem as formas de relevo que predominam na Península 

Ibérica (com particular destaque para as montanhas e os planaltos).

1.2.  Elaboração, no caderno diário, de uma ilustração sobre as formas de relevo, com 

base no doc. 2, p. 18.

1.3.  Análise da figura (doc. 2, p. 18) com o intuito de distinguir altitude positiva de 

altitude negativa.

2.  Como se distingue, quanto 

ao relevo, o norte do sul 

de Portugal?

2.1.  Observação de um mapa (doc. 4, p. 19) com o intuito de os alunos salientarem 

os contrastes no relevo em Portugal e caracterizarem o relevo da sua região.

2.2.  Redação de um texto (com cerca de cinco linhas) sobre o relevo da região onde 

se situa a escola.

3.  Como se caracteriza a 

costa portuguesa?

3.1. Análise, de novo, do mapa (doc. 4, p. 19) a fim de caracterizar a costa portuguesa.

3.2.  Observação do documento iconográfico (doc. 5, p. 19) para distinguir praia de 

arriba ou falésia. 

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 19, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução da Ficha 4/Grupo A e B (pp. 11 e 12, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 3 

Subdomínio ou Capítulo A2: A Península Ibérica – Quadro Natural.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Fichas n.os 2 e 3 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  No relevo da Península Ibérica, predominam as montanhas e os planaltos. As 

planícies situam-se ao longo do litoral, junto à foz dos rios.

•  No norte e centro de Portugal, predominam as montanhas e os planaltos. A sul 

do rio Tejo, evidenciam-se as planícies.

•  Portugal possui uma longa costa marítima. A costa portuguesa é baixa e arenosa 

em alguns locais; noutros é alta e rochosa.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 3 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.° 3 

•  “Sabias que…” (p. 19, Manual)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
O estado do tempo e o clima. As zonas climáticas da Terra.

OBJETIVOS GERAIS 2 E 3 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Compreender os elementos 

do clima.

2.1. Descrever o estado de tempo num determinado lugar e num dado momento.

2.2. Identificar os principais elementos de clima: temperatura e precipitação.

2.3. Distinguir estado de tempo de clima. 

2.4.  Identificar os instrumentos utilizados para medir e registar os principais elemen-

tos de clima (termómetro, pluviómetro) e as respetivas unidades utilizadas para 

quantificar esses elementos de clima.

–  Compreender os fatores 

que interferem no clima da 

Península Ibérica.

3.1.  Localizar as zonas terrestres a partir dos elementos geométricos da esfera ter-

restre (zonas intertropical, temperadas e frias). 

3.2.  Relacionar as zonas terrestres com as zonas climáticas (quentes, temperadas 

e frias).

3.3. Contextualizar a Península Ibérica na zona temperada do norte. 

3.4.  Identificar os principais fatores que influenciam o clima da Península Ibérica – 

situação zonal, proximidade/afastamento do mar, relevo.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  O que é o estado do tempo?

Motivação: observação e análise da rubrica “Ponto de Partida” (doc. 1, p. 20), com 

o intuito de os alunos identificarem os elementos determinantes do clima de uma 

região.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 4, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Análise de um mapa (doc. 2, p. 20) a fim de os alunos indicarem os elementos 

do estado de tempo.   

1.2.  Observação de quatro figuras (docs. 3 a 6, p. 20) para identificar os instrumentos 

de registo e medição do estado de tempo e respetivas unidades utilizadas para 

o quantificar. 

2.  Que elementos determi-

nam o clima de uma re-

gião?

2.1.  Observação de uma figura (doc. 7, p. 21) a fim de os alunos indicarem as zonas 

climáticas da Terra. 

2.2.  Observação de três documentos iconográficos (docs. 8 a 10, p. 21) com o propó-

sito de caracterizar as zonas climáticas da Terra.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 21, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. –  Pesquisa na Internet sobre o estado de tempo. Depois, seleção de duas imagens e 

redação das respetivas legendas.

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 4 

Subdomínio ou Capítulo A2: A Península Ibérica – Quadro Natural.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Fichas n.os 2 e 3 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  O estado de tempo corresponde ao conjunto de condições atmosféricas verifica-

dos num certo momento e lugar.

•  Por seu lado, o clima é o conjunto de condições atmosféricas verificadas numa 

certa região, num período de pelo menos 30 anos.

•  Na Terra existem três zonas climáticas: as zonas quentes, as zonas temperadas 

e as zonas frias.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 4 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 4 



TEMPO: 45/50 min                  TURMA: _________          DURAÇÃO: ________          DATA: ______ /______ /______
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
A diversidade climática da Península Ibérica: a precipitação e a temperatura. As regiões climáti-
cas da Península Ibérica.

OBJETIVOS GERAIS 4 E 5 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Compreender a distribuição 

regional dos principais ele-

mentos do clima.

4.1.  Descrever a distribuição espacial da precipitação na Península Ibérica, desta-

cando os contrastes regionais existentes em Portugal. 

4.2.  Descrever a variação espacial da temperatura na Península Ibérica, destacando 

os contrastes regionais existentes em Portugal. 

4.3.  Relacionar os contrastes espaciais observados na distribuição da precipitação 

com os fatores do clima – relevo e proximidade/afastamento do mar. 

4.4.  Relacionar as variações espaciais da temperatura com os principais fatores de 

clima – relevo e proximidade/afastamento do mar.

–  Compreender a diversidade 

climática da Península Ibé-

rica

5.1.  Localizar as principais regiões climáticas da Península Ibérica a partir da leitura 

de mapas. 

5.2. Caracterizar o clima temperado marítimo.

5.3. Caracterizar o clima temperado mediterrânico.

5.4. Caracterizar o clima da região onde habita.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Quais são as zonas da Pe-

nínsula Ibérica com mais 

precipitação? E com as 

temperaturas mais altas?

Motivação: exploração da fotografia da rubrica “Ponto de Partida” (p. 22, Manual) 

para evidenciar contrastes de áreas climáticas, seguida de leitura do texto da rubrica 

“Sabias que…” (p. 23, Manual) para os alunos refletirem sobre as alterações climá-

ticas em curso.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 5, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Observação de dois mapas (docs. 2 e 3, p. 22) para os alunos localizarem a dis-

tribuição da precipitação e da temperatura na Península Ibérica.

1.2.  Exposição, dialogada, acerca dos fatores que influenciam o clima da Península 

Ibérica.

2.  Que tipos de clima tempe-

rado existem em Portugal?

2.1.  Análise de um mapa (doc. 5, p. 23) com o propósito de identificar as variedades 

de clima existentes na Península Ibérica. 

2.2.  Observação de um mapa (doc. 6, p. 23) a fim de os alunos localizarem as regiões 

com diferentes tipos de clima temperado em Portugal continental.

2.3. Elaboração de um cartaz sobre o clima da região da escola.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 23, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. –  Resolução da Ficha 4/Grupo C (p. 12, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 5 

Subdomínio ou Capítulo A2: A Península Ibérica – Quadro Natural.



37
E D I T Á V E L
FOTOCOPIÁVEL© RUMOS 5, Dossiê do Professor, Edições ASA

DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 3 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  O clima de uma região varia de acordo com a temperatura e a precipitação. 

•  A distribuição da precipitação e da temperatura na Península Ibérica é muito 

irregular. As principais diferenças de temperatura e de precipitação registam-se 

entre o norte e o sul e o litoral e o interior de Portugal.

•  Na Península Ibérica, existem três tipos de clima temperado: marítimo, conti-

nental e mediterrânico. 

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 5  

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 5  

• Guião de exploração do filme Home (Dossiê do Professor/Banco de Recursos)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
Os rios e a vegetação natural da Península Ibérica.

OBJETIVOS GERAIS 6 E 7 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreender 

os principais rios da Penín-

sula Ibérica.

6.1. Distinguir rede hidrográfica de bacia hidrográfica. 

6.2.  Localizar os principais rios da Península Ibérica, distinguindo os luso-espanhóis 

dos nacionais. 

6.3.  Relacionar os traços morfológicos gerais da Península Ibérica com as bacias hi-

drográficas. 

6.4. Definir caudal. 

6.5.  Descrever as diferenças de caudal entre os rios do Norte e os do Sul, relacionan-

do-as com os diferentes quantitativos de precipitação que ocorrem nessas regiões.

6.6. Caracterizar, de forma breve, a rede hidrográfica da região onde habita.

–  Conhecer e compreender 

a vegetação natural da Pe-

nínsula Ibérica.

7.1. Definir vegetação natural. 

7.2.  Identificar a vegetação natural dominante na Península Ibérica, dando particular 

enfâse à do território continental português. 

7.3.  Relacionar a vegetação natural dominante na Península Ibérica com as regiões 

climáticas e o relevo. 

7.4. Identificar as principais alterações da vegetação na atualidade. 

7.5. Discutir medidas de preservação da vegetação natural. 

7.6. Caracterizar a vegetação da região onde habita.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Quais são os principais rios 

da Península Ibérica?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Sabias que…” (p. 25, Manual) 

com o propósito de sensibilizar os alunos para a preservação da vegetação natural.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 6, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Análise de um mapa (doc. 2, p. 24) para os alunos referirem os principais rios 

peninsulares (em especial os grandes rios portugueses) e o seu sentido domi-

nante (este/oeste). 

1.2.  Observação, de novo, do mapa (doc. 2, p. 24) para distinguir rede hidrográfica de 

bacia hidrográfica.

1.3.  Observação de três figuras (docs. 1, 3 e 4, p. 24) com o intuito de descrever três 

dos principais rios ibéricos.

2.  Como se caracteriza a ve-

getação natural dominante 

nas principais regiões cli-

máticas de Portugal?

2.1.  Observação de três documentos iconográficos (docs. 6 a 8, p. 25) a fim de os   

alunos verificarem as diferentes espécies vegetais da Península Ibérica. 

2.2.  Análise dos documentos iconográficos atrás referidos para caracterizar a vege-

tação predominante em cada região climática. 

2.3.  Exploração do mapa (doc. 5, p. 25) com o intuito de localizar as espécies vegetais 

em Portugal continental.

AVALIAÇÃO – Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 25, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. –  Recolha de folhas de árvores. Na aula seguinte, elaborar um cartaz sobre a vege-

tação da região da escola.

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 6 

Subdomínio ou Capítulo A2: A Península Ibérica – Quadro Natural.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 3 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  A maior parte dos rios peninsulares corre de este para oeste, em direção ao 

oceano Atlântico. Também a maior parte dos rios portugueses corre no sentido 

este-oeste ou nordeste-sudoeste.

•  No norte e centro do país, localizam-se as principais redes hidrográficas.

•  A vegetação varia conforme as regiões. A distribuição das espécies vegetais no 

território peninsular depende da qualidade dos solos e das condições climáticas. 

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 6 

2 – Recursos Didáticos:

• Vídeo motivacional n.o 6 

•  Animações – “A Península Ibérica: relevo e rios” e “A Península Ibérica: clima e 

vegetação natural” 

• Teste interativo – “A Península Ibérica – um quadro natural” 

• “Sabias que…” (p. 25, Manual)

• Texto – “A vegetação natural” (Dossiê do Professor/Banco de Recursos) 

•  Guião de exploração do livro O Planeta Branco (Dossiê do Professor/Banco de 

Recursos)

•  “Em Modo de Comemoração... – 22 de março: Dia Mundial da Água”   

(Anexo/Manual)



TEMPO: 45/50 min                  TURMA: _________          DURAÇÃO: ________          DATA: ______ /______ /______

ESCOLA: ______________________________________________________________________________

PLANO  
DE AULA

2

40
E D I T Á V E L
FOTOCOPIÁVEL © RUMOS 5, Dossiê do Professor, Edições ASA

PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
A diversidade natural dos arquipélagos dos Açores e da Madeira.

OBJETIVO GERAL 8 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreender 

a diversidade natural dos 

arquipélagos dos Açores e 

da Madeira.

8.1. Definir arquipélago. 

8.2.  Localizar o arquipélago dos Açores e da Madeira em mapas de diferentes es-

calas. 

8.3.  Identificar a origem vulcânica destes arquipélagos.

8.4. Identificar as ilhas dos arquipélagos. 

8.5.  Identificar diferentes formas de relevo nos arquipélagos dos Açores e da Ma-

deira. 

8.6.  Distinguir o clima do arquipélago dos Açores do clima do arquipélago da Ma-

deira.

8.7.  Relacionar o clima com a cobertura vegetal nos arquipélagos dos Açores e da 

Madeira.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Onde se localizam os ar-

quipélagos dos Açores e da 

Madeira?

Motivação: exploração pedagógico-didática das rubricas “Ponto de Partida” e “Sa-

bias que...” (pp. 26 e 27, Manual) com o propósito de se evidenciar aspetos naturais 

característicos dos Açores e da Madeira.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 7, a fim de ilustrar o tema abordado na aula 

(disponível em ). 

1.1.  Análise de três mapas (docs. 2, 3 e 4, p. 26) para os alunos localizarem os arqui-

pélagos dos Açores e da Madeira.

2.  Quais são as suas caracte-

rísticas naturais?

2.1.  Observação de quatro documentos iconográficos (doc. 1 e docs. 5 a 7, pp. 26 e 

27) com o propósito de caracterizar a paisagem açoriana e madeirense.

2.2.  Realização da Ficha 5 (p. 13, Caderno de Atividades) e da Ficha “Prova o que 

sabes” (pp. 32 e 33, Manual) para consolidar as aprendizagens.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 27, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução da Ficha 6 (pp. 14 e 15, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 7 

Subdomínio ou Capítulo A2: A Península Ibérica – Quadro Natural.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 4 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  O arquipélago dos Açores é formado por nove ilhas, com relevo muito aciden-

tado. Por seu lado, o arquipélago da Madeira é constituído pelas ilhas da Madeira, 

Porto Santo, Desertas e Selvagens.

•  A paisagem açoriana é formada por terras elevadas, vales profundos, baías e 

costas altas, com prados verdejantes, ladeados por sebes de flores.

•  As características naturais da Madeira são diferentes das do Porto Santo. A Ma-

deira tem um relevo mais acidentado e a vegetação mais rica e variada. 

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital A2/PowerPoint® n.o 7 

• Teste interativo – “A Península Ibérica – localização e quadro natural” 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 7 

• Jogo – “Rumos do Saber” (tema A) 

•  “Sabias que…” (p. 27, Manual)

•  Texto – “O litoral das ilhas atlânticas dos Açores e da Madeira” (Dossiê do Pro-

fessor/Banco de Recursos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  “Flash – do passado ao presente, as ferramentas da Geografia” (pp. 28 e 29, 

Manual)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
As comunidades recoletoras: o modo de vida e as manifestações artísticas.

OBJETIVO GERAL 1 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreender 

as primeiras comunidades 

humanas da Península Ibé-

rica.

1.1.  Localizar no espaço a origem dos primeiros grupos humanos chegados à Penín-

sula Ibérica. 

1.2.  Caracterizar o modo de vida das primeiras comunidades humanas, destacando 

a economia recoletora, o nomadismo, a primeira divisão de tarefas e o tipo de 

instrumentos utilizados. 

1.3.  Referir a descoberta do fogo, o fabrico de instrumentos e a linguagem como 

momentos fundamentais da sobrevivência humana. 

1.4.  Caracterizar as primeiras manifestações artísticas dos primeiros grupos huma-

nos, localizando vestígios de arte rupestre na Península Ibérica.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Como viviam as primeiras 

comunidades humanas da 

Península Ibérica?

Motivação: exploração pedagógico-didática dos documentos iconográficos do 

“Ponto de Partida” (p. 36, Manual) a fim de os alunos constatarem a simplicidade (e 

eficácia) das mais antigas armas usadas pelo Homem na sua luta pela sobrevivência.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 1 como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Realização da Ficha 8 “Exploro Ideias” (p. 18, Caderno de Atividades) a fim de os 

alunos estabelecerem relações passado/presente, integrando-os no contexto 

histórico em estudo. 

1.2.  Análise e observação de um mapa (doc. 2, p. 36) com o propósito de identificar 

os itinerários seguidos pelos mais antigos grupos humanos a partir de África.

1.3.  Exploração de uma ilustração (doc. 3, p. 36) com o intuito de caracterizar o modo 

de vida dos povos recoletores.

1.4.  Elaboração de um quadro-síntese sobre o modo de vida dos povos recoletores.

2.  Quais foram as suas prin-

cipais manifestações ar-

tísticas?

2.1.  Exposição do professor, com apoio num documento (doc. 4, p. 37) sobre a arte 

rupestre.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 37, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. –  Resolução da Ficha 9 (pp. 19 e 20, Caderno de Atividades) ou elaboração de um 

texto (cerca de 5 linhas) de apoio ao doc. 3 (p. 36, Manual).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B1/PowerPoint® n.o 1 

Subdomínio ou Capítulo B1: As Primeiras Comunidades Humanas da Península Ibérica.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 5 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  Os primeiros grupos humanos surgiram em África.

•  Os mais antigos habitantes da Península Ibérica recolhiam da Natureza tudo o 

que necessitavam. Por isso, eram recoletores. 

•  Viviam em pequenos grupos e deslocavam-se de lugar para lugar. Eram nóma-

das.

•  Faziam instrumentos para caçar e pescar, pintavam e gravavam animais em 

paredes de grutas e rochas ao ar livre.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B1/PowerPoint® n.o 1 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 1 

•  Vídeos – “Visita ao Parque Arqueológico do Vale do Coa” e “A citânia de Britei-

ros” 

•  Animação – “As primeiras comunidades recoletoras”   

•  “Sabias que…” (p. 37, Manual)

•  Textos –  “O início da aventura humana”; “A importância do fogo” e “A arte ru-

pestre no Vale do Coa” (Dossiê do Professor/Banco de Recursos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  “À descoberta de… Testemunhos da arte pré-histórica em Portugal” (pp. 82 e 

83, Caderno de Atividades) 
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
As primeiras comunidades agropastoris da Península Ibérica. 

OBJETIVO GERAL 2 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreen-

der as características das 

primeiras comunidades 

agropastoris da Península 

Ibérica.

2.1.  Localizar o surgimento das primeiras comunidades agropastoris num tempo 

posterior ao das comunidades recoletoras, identificando vestígios dessas comu-

nidades no atual território português.

2.2.  Relacionar as alterações climáticas ocorridas no fim da Idade do Gelo com a 

prática da agricultura e da pastorícia. 

2.3.  Relacionar a prática da agricultura e da domesticação de animais com o seden-

tarismo e o surgimento dos primeiros aldeamentos. 

2.4.  Comparar o modo de vida das primeiras comunidades recoletoras com o das 

comunidades agropastoris, salientando a importância das novas técnicas e dos 

novos instrumentos no progresso da Humanidade. 

2.5.  Caracterizar as manifestações religiosas e as construções megalíticas das co-

munidades agropastoris, exemplificando com vestígios existentes no território 

nacional.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  O que levou o Homem a 

tornar-se sedentário?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Ponto de Partida” (p. 38, 

Manual) para levar os alunos a levantar hipóteses explicativas sobre os motivos da 

criação/invenção dos instrumentos representados.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 2, como forma de motivar os alunos para a apren-

dizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Exposição aberta, apoiada numa figura (doc. 2, p. 38), para abordar as alterações 

que, há cerca de 12 000 anos, se deram no clima na Europa.

1.2.  Observação atenta de uma figura (doc. 2, p. 38) com o intuito de os alunos des-

creverem as mudanças ocorridas no modo de vida do Homem.

1.3.  Análise de três figuras (docs. 1, 3 e 5, pp. 38 e 39) para identificar as inovações 

provocadas pela sedentarização do Homem.

2.  Com que finalidade cons-

truiu vários tipos de mo-

numentos em pedra?

2.1.  Observação de dois documentos iconográficos (docs. 4 e 6, p. 39) para identificar 

os principais tipos de monumentos megalíticos na Península Ibérica.

2.2.  Elaboração de um quadro-síntese sobre o modo de vida das comunidades pro-

dutoras.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 39, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução da Ficha 9 (pp. 19 e 20, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B1/PowerPoint® n.o 2 

Subdomínio ou Capítulo B1: As Primeiras Comunidades Humanas da Península Ibérica.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 5 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  No tempo das comunidades recoletoras, o clima da Europa era muito frio. Mas, 

há cerca de 12 000 anos, modificou-se radicalmente e a temperatura subiu.

•  Então, o Homem mudou totalmente a sua maneira de viver e passou a cultivar 

a terra e a domesticar os animais, nascendo, assim, a agricultura e a criação de 

gado.

•  Então, as comunidades deixaram de ser nómadas e tornaram-se sedentárias, 

surgindo as primeiras aldeias. Com as novas atividades, criaram-se novos uten-

sílios e técnicas.

•  Estas comunidades construíram grandes monumentos megalíticos, como antas 

e menires.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B1/PowerPoint® n.o 2 

2 – Recursos Didáticos:

• Vídeo motivacional n.o 2 

• Animação – “As comunidades agropastoris” 

• “Património – Menir de Almendres (Évora)” (p. 39, Manual)  

•  Textos – “O início da economia de produção” e “As antas” (Dossiê do Professor/

Banco de Recursos)

•  Dramatização – “Viagem ao tempo das mais antigas comunidades  da Península 

Ibérica” (Dossiê do Professor/Banco de Recursos)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
Os primeiros povos da Península Ibérica – os Iberos e os Celtas.

OBJETIVO GERAL 2 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreen-

der as características das 

primeiras comunidades 

agropastoris da Península 

Ibérica.

– Caracterizar o modo de vida dos Iberos e dos Celtas.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Que povos habitavam na 

Península Ibérica há cerca 

de 2500 anos?

Motivação: visionamento do vídeo motivacional n.o 3, como forma de motivar os  

alunos para a aprendizagem do tema em estudo (disponível em ).

ou

Exploração pedagógico-didática da rubrica “Ponto de Partida” (p. 40, Manual), 

apoiada no texto da rubrica “Sabias que...” (p. 41, Manual), para estimular o diálogo 

com os alunos sobre os primeiros povos da Península Ibérica.

1.1.  Análise de um mapa (doc. 2, p. 40) a fim de identificar as regiões da Península 

Ibérica onde estavam estabelecidos os Celtas, os Iberos e os Celtiberos.

1.2.  Observação atenta de dois documentos iconográficos (docs. 3, 4, 5 e 7, pp. 40 

e 41, Manual) para identificar diferentes modos de vida dos mais antigos povos 

peninsulares.

2.  Como eram os povoados 

situados no noroeste da 

Península?

2.1.  Análise de dois documentos iconográficos e de um documento escrito (docs. 5 

e 7, p. 41) com o intuito de caracterizar o tipo de povoados e o modo de vida dos 

povos castrejos.

2.2.  Exploração da secção “Em Foco – Os castros no noroeste da Ibéria” (pp. 42 e 43, 

Manual) para aprofundar conhecimentos sobre os povoados castrejos.

3.  De que forma viviam os 

Lusitanos?

3.1.  Exploração de um documento escrito (doc. 6, p. 41) com o intuito de caracterizar 

o modo de vida dos Lusitanos.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 41, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C.

–  Redação, a partir da rubrica “Em Foco – Os castros no noroeste da Ibéria” (pp. 42 e 

43, Manual), de um texto sobre os castros.

ou

–  Resolução da Ficha n.o 10 (p. 21 do Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B1/PowerPoint® n.o 3 

Subdomínio ou Capítulo B1: As Primeiras Comunidades Humanas da Península Ibérica.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 6 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  A Península Ibérica no século VI a. C. era habitada por povos com línguas e for-

mas de vida diferentes: os Iberos, que se instalaram nas terras ricas do sul e do 

leste da Península, os Celtas, que se estabeleceram no norte e na costa atlântica 

da Península e, ainda, os Celtiberos, que se fixaram nas terras montanhosas da 

Meseta.

•  Estes povos viviam da agricultura e da criação de gado e, no caso dos Iberos, do 

comércio e do artesanato. Muitos viviam no cimo dos montes, mas também junto 

à costa marítima e em planícies férteis. De todos, os mais envolvidos eram os 

Iberos, que habitavam já em povoações bastante desenvolvidas. Os Celtas, acan-

tonados nos castros, destacavam-se no fabrico de objetos de ferro e de ouro.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B1/PowerPoint® n.o 3 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 3 

•  Vídeo – “A citânia de Briteiros” 

•  “Sabias que…” (p. 41, Manual)

•  Textos – “O castro de São Lourenço (Esposende)” e “A Lusitânia e os Lusitanos” 

(Dossiê do Professor/Banco de Recursos)

• Jogo educativo n.o 2 “À descoberta dos primeiros povos” (Jogos & Passatempos)

• BD “Os primeiros povos da Península Ibérica” (Jogos & Passatempos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  “Em Foco – Os castros no noroeste da Ibéria” (pp. 42 e 43, Manual)

•  “À descoberta de… A citânia de Briteiros, um importante povoado castrejo”  

(pp. 84 e 85, Caderno de Atividades)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
Os povos do Mediterrâneo – Fenícios, Gregos e Cartagineses. 

OBJETIVO GERAL 3 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreen-

der as características das 

primeiras comunidades 

agropastoris da Península 

Ibérica.

3.1.  Localizar a origem dos povos do Mediterrâneo (Fenícios, Gregos e Cartagineses) 

que contactaram com os povos da Península Ibérica entre o ano 1000 a. C. e 

500 a. C. 

3.2.  Estabelecer uma relação entre os recursos naturais da Península Ibérica e a 

fundação de feitorias e colónias por esses povos do Mediterrâneo oriental. 

3.3.  Reconhecer marcas deixadas por Fenícios, Gregos e Cartagineses na Península 

Ibérica, salientando os principais contributos (técnicos e culturais) destas civili-

zações para o enriquecimento das culturas peninsulares. 

3.4.  Destacar o papel da arqueologia e dos vestígios deixados pelo Homem para o 

conhecimento histórico.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Por que razão vários povos 

mediterrânicos estabelece-

ram contactos comerciais 

com populações peninsu-

lares?

Motivação: visionamento do vídeo motivacional n.o 4, como forma de motivar os 

alunos para a aprendizagem do tema em estudo (disponível em ).  

ou

Exploração pedagógico-didático da rubrica “Ponto de Partida” (p. 44, Manual) com o 

propósito de identificar vestígios da presença do povo do Mediterrâneo na Península 

Ibérica e, assim, despertar interesse para os conteúdos da aula.

1.1.  Análise de um mapa (doc. 2, p. 44) com o intuito de identificar as áreas da Pe-

nínsula Ibérica onde Fenícios, Gregos e Cartagineses estabeleceram as suas 

colónias e feitorias.  

1.2.  Exploração cruzada de um mapa e de uma figura (docs. 2 e 3, p. 44) para os alu-

nos compreenderem as razões da vinda dos povos mediterrânicos à Península 

Ibérica: a procura de metais e de produtos agrícolas.

2.  Que contributos legaram 

aos povos da Península 

Ibérica?

2.1.  Observação e análise de documentos iconográficos (docs. 4 a 6, p. 45) com o 

propósito de identificar os diferentes tipos de influência dos povos do Mediter-

râneo nas populações peninsulares (em particular os Iberos): alfabeto, moeda, 

técnicas de artesanato, cultos religiosos e obras de arte.

2.2.  Resolução das Fichas 11 e 12 (pp. 22 e 23, Caderno de Atividades) e da Ficha 

“Prova o que sabes” (pp. 50 e 51, Manual) para consolidar os conhecimentos.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 45, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução das Fichas 11 e 12 (pp. 22 e 23, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B1/PowerPoint® n.o 4 

Subdomínio ou Capítulo B1: As Primeiras Comunidades Humanas da Península Ibérica.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 6 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  Fenícios, Gregos e Cartagineses chegaram à Península Ibérica, a partir do século 

VIII a. C.

•  Os povos mediterrânicos vinham em busca de metais e produtos agrícolas. Em 

troca, vendiam objetos de vidro, de cerâmica, tecidos e peças de metal.

•  Os povos do Mediterrâneo transmitiram aos povos peninsulares muitos aspetos 

da sua cultura mais evoluída.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B1/PowerPoint® n.o 4 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 4 

•  Animação — “Os povos comerciantes do Mediterrâneo”

•  “Sabias que…” (p. 45, Manual)

•  “Rumos do Património” (Dossiê do Professor/Banco de Recursos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  Dramatização – “Os Fenícios nas terras do atual Algarve” (Dossiê do Professor/

Banco de Recursos)

• “Flash – Naquele tempo também aconteceu…” (pp. 46 e 47, Manual)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
O Império Romano e a conquista da Península Ibérica.

OBJETIVO GERAL 1 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreender o 

processo de conquista ro-

mana da Península Ibérica.

1.1.  Localizar no espaço e no tempo a fundação da cidade de Roma e a sua expansão, 

destacando a grande dimensão geográfica atingida pelo Império Romano no pe-

ríodo da sua máxima extensão. 

1.2. Localizar o início e o término da conquista da Península Ibérica.

1.3. Indicar os motivos da conquista romana da Península Ibérica. 

1.4. Referir os Lusitanos como exemplo de resistência ao domínio romano. 

1.5.  Caracterizar (economicamente, socialmente e politicamente) os Lusitanos por 

oposição aos Romanos.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Que motivos levaram os 

Romanos a construir um 

vasto Império?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Ponto de Partida” (p. 54, 

Manual) a fim de sensibilizar os alunos para o papel/importância dos legionários na 

formação do Império Romano.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 1, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ).   

1.1.  Realização da Ficha 13 “Exploro Ideias” (p. 24, Caderno de Atividades) a fim de 

os alunos estabelecerem relações passado/presente, integrando-os no contexto 

histórico em estudo. 

1.2.  Observação de um mapa (doc. 3, p. 54) no sentido de localizar Roma na Penín-

sula Itálica.

1.3.  Observação e análise do recurso anterior (doc. 3, p. 54) a fim de identificar as 

áreas do vasto Império Romano no século II d. C. (da Europa ao Norte de África 

e à Ásia Menor).

1.4.  Exposição, breve, sobre as razões que levaram os Romanos a construir um 

grande Império.

2.  Que dificuldades enfren-

taram na conquista da Pe-

nínsula Ibérica?

2.1.  Exposição, segundo o modelo dedutivo-interrogativo, sobre os motivos que leva-

ram os Romanos a conquistar a Península Ibérica: estratégicos (pôr fim ao domí-

nio dos Cartagineses no Mediterrâneo ocidental) e económicos (busca de metais, 

cereais, azeite, sal, cavalos).

2.2.  Exploração cruzada de dois documentos iconográficos (docs. 4, 5 e 6, p. 55) para 

os  alunos identificarem as táticas da resistência dos Lusitanos ao domínio romano 

(emboscadas e ataques de surpresa).

2.3.  Leitura e análise de excertos da secção “À conversa com… Viriato, o grande chefe 
dos Lusitanos” (pp. 70 e 71, Caderno de Atividades) com o intuito de constatar as 

dificuldades dos avanços do exército romano na ocupação da Península Ibérica.

AVALIAÇÃO – Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 55, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C.
–  Elaboração de um resumo da rubrica “Em Foco – Armas e táticas de guerra dos 

Romanos” (pp. 56 e 57, Manual). – ou – Resolução da Ficha n.o 14 (pp. 25 e 26, Ca-

derno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B2/PowerPoint® n.o 1 

Subdomínio ou Capítulo B2: Os Romanos na Península Ibérica.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 7 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  Os Romanos eram um povo conquistador, originário de Roma, cidade situada na 

Península Itálica.

•  Motivados pela busca de riquezas e de poder, os Romanos construíram, entre 

os séculos IV a. C. e II d. C., um grande Império em redor do mar Mediterrâneo, 

estendendo os seus territórios pela Europa, Norte de África e Ásia Menor.

•  Nos finais do século III a. C., os Romanos entraram em luta contra os Cartagi-

neses para dominarem o Mediterrâneo ocidental. Em resultado dessas guerras, 

chegaram à Península Ibérica, que conquistaram.

•  A conquista da Península Ibérica foi longa e difícil porque alguns povos peninsu-

lares, como os Lusitanos, ofereceram grande resistência aos Romanos.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B2/PowerPoint® n.o 1 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 1 

•  “Quem foi Viriato?” (p. 55, Manual)

•  Textos – “A formação do Império Romano”; “O exército romano”; “A chegada dos 

Romanos à Península Ibérica”; “Os Romanos e as tribos do ocidente peninsular”; 

“O chefe lusitano Viriato” (Dossiê do Professor/Banco de Recursos)

•  BD “Os Romanos na Península Ibérica” (Jogos & Passatempos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  “Em Foco – Armas e táticas de guerra dos Romanos” (pp. 56 e 57, Manual)

•  “À conversa com… Viriato, o grande chefe dos Lusitanos” (pp. 70 e 71, Caderno 

de Atividades)

•  “Dramatização – Os Romanos e os Lusitanos” (Dossiê do Professor/Banco de 

Recursos)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
A romanização da Península Ibérica.

OBJETIVO GERAL 2 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreender 

as mudanças operadas na 

Península Ibérica durante a 

romanização.

2.1. Definir romanização. 

2.2. Enunciar os fatores e agentes de romanização da Península Ibérica.

2.3.  Destacar o latim e o direito como grandes legados da civilização romana às 

sociedades atuais. 

2.4. Conhecer a origem latina da Língua Portuguesa. 

2.5.  Identificar vestígios materiais da presença romana no território peninsular, sa-

lientando a utilidade e a durabilidade das construções.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  De que meios se serviram 

os Romanos para romani-

zar as populações do Im-

pério?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Património” (p. 59, Manual) 

com o propósito de destacar vestígios da presença dos Romanos no território penin-

sular, em particular no atual território português.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 2, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Diálogo com os alunos, apoiado em três figuras (docs. 1, 2 e 3, p. 58) de modo a 

evidenciar fatores e agentes da romanização da Península Ibérica.  

2.  Que influências exerce-

ram os Romanos sobre os 

povos da Península Ibé-

rica?

2.1.  Observação de um mapa (doc. 5, p. 59) no sentido de os alunos conhecerem a 

extensa rede de estradas construídas pelos Romanos na Península Ibérica e os 

benefícios das vias de comunicação na vida da Península Ibérica. 

2.2.  Observação e análise de documentos iconográficos (pp. 58 e 59), com o intuito 

de os alunos identificarem contributos/testemunhos romanos que tiveram forte 

impacto no modo de vida dos povos peninsulares.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 59, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução da Ficha 14 (pp. 25 e 26, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B2/PowerPoint® n.o 2 

Subdomínio ou Capítulo B2: Os Romanos na Península Ibérica.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 7 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  Durante mais de 600 anos, os Romanos introduziram muitas alterações no modo 

de vida das populações peninsulares, a chamada romanização.

•  Construíram uma vasta rede de estradas e pontes que uniam as principais cida-

des. Introduziram o latim, a numeração romana, o direito.

•  Em Portugal, existem muitos vestígios da presença dos Romanos.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B2/PowerPoint® n.o 2 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 2 

•  Animações – “A cidade romana de Ammaia” (3D) e “A romanização”  

• Vídeo – “A presença romana em Portugal” 

• “Património – Templo de Évora” (p. 59, Manual)

•  Texto – “A romanização dos povos ibéricos” (Dossiê do Professor/Banco de Re-

cursos)

• “Em Exibição – Astérix: O domínio dos Deuses” (Anexo/Manual)

•  Guião de exploração do filme Astérix nos Jogos Olímpicos (Dossiê do Professor/

Banco de Recursos)

• “Rumos do Património” (Dossiê do Professor/Banco de Recursos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  “À descoberta de… As ruínas romanas de Conímbriga” (pp. 86 e 87, Caderno de 

Atividades)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
A cristianização dos povos peninsulares. A contagem do tempo histórico.

OBJETIVO GERAL 3 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreender o 

processo de cristianização 

dos povos peninsulares.

3.1.  Reconhecer a existência de religiões politeístas na Península Ibérica, durante o 

período romano. 

3.2. Caracterizar o cristianismo, salientando a sua origem no judaísmo. 

3.3.  Relacionar a adesão ao cristianismo entre os habitantes do Império com a exis-

tência de profundas desigualdades sociais. 

3.4.  Indicar que o cristianismo passou de religião perseguida a religião oficial do 

Império no século IV. 

3.5.  Localizar países de maioria cristã no mundo atual, destacando o cristianismo 

como uma das religiões com mais crentes nos nossos dias.

3.6.  Reconhecer o nascimento de Cristo como um marco para a contagem do tempo 

no mundo ocidental, confrontando, a título de exemplo, com o calendário judaico 

ou muçulmano. 

3.7.  Aplicar unidades/convenções de datação (milénio, século, década, ano, a. C,  

d. C.) e converter datas em séculos e séculos em datas.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  O que caracterizava  

a antiga religião romana?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Ponto de Partida” (Manual) para 

integrar os alunos num novo contexto histórico (Jesus Cristo e o Império Romano).

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 3, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Exposição, breve, sobre os aspetos essenciais da tradicional religião romana.

1.2.  Referência, sucinta, a deuses locais na Península Ibérica durante o período ro-

mano.

2.  Por que razão o cristia-

nismo foi, de início, perse-

guido pelos Romanos?

2.1.  Observação e análise de documentos iconográficos (docs. 1, 2 e 3, p. 60) para os 

alunos conhecerem os princípios defendidos pelo cristianismo e o seu impacto 

na sociedade romana.

3.  Porque se diz que o cristia-

nismo é uma religião uni-

versal?

3.1.  Análise um mapa (doc. 4, p. 61) a fim de os alunos constatarem a difícil e lenta 

difusão do cristianismo no mundo romano. 

3.2.  Exposição, apoiada no doc. 5 (p. 61, Manual) para os alunos identificarem o nas-

cimento de Jesus Cristo como ponto de referência para a contagem do tempo na 

maioria dos países do mundo.

3.3.  Análise de uma ilustração (doc. 5, p. 61), com o propósito de os alunos identifica-

rem as principais unidades de tempo.

3.4.  Breve referência, com base na rubrica “Sabias que...” (p. 61, Manual), aos calendá-

rios judaico e muçulmano.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 61, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução da Ficha 15 (p. 27, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B2/PowerPoint® n.o 3 

Subdomínio ou Capítulo B2: Os Romanos na Península Ibérica.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 8 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  Os Romanos eram politeístas e aceitavam, com facilidade, os deuses das diver-

sas regiões do Império.

•  Jesus nasceu na Palestina, província do Império Romano, onde fundou uma nova 

religião monoteísta, o cristianismo.

•  A nova religião só foi aceite como religião oficial do Império Romano no século IV.

•  A era cristã inicia-se com o nascimento de Cristo – este acontecimento é um 

ponto de referência para a contagem do tempo.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B2/PowerPoint® n.o 3 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 3 

•  Animação – “O cristianismo” 

•  Texto – “O cristianismo – religião oficial do Estado” (Dossiê do Professor/Banco 

de Recursos)

• Jogo educativo n.o 3 “Cruza palavras” (Jogos & Passatempos)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
A queda do Império Romano do Ocidente. Os reinos bárbaros da Península Ibérica.

OBJETIVO GERAL 3 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer o contributo dos 

Visigodos para uma nova 

unidade peninsular após o 

fim do Império Romano do 

Ocidente.

4.1.  Identificar os povos invasores do Império Romano, destacando os que ocuparam 

a Península Ibérica no século V. 

4.2. Localizar no espaço o reino dos Suevos e o reino dos Visigodos.

4.3.  Conhecer aspetos do modo de vida dos povos invasores, por oposição ao modo 

de vida romano.

4.4.  Reconhecer a unificação de toda a Península Ibérica pelos Visigodos, no século 

VI e o processo de fusão com a cultura das populações autóctones. 

4.5.  Identificar e localizar vestígios materiais da presença dos Visigodos no território 

peninsular, salientando a arquitetura e a joalharia.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Por que razão os bárbaros 

invadiram o Império Ro-

mano?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Ponto de Partida” (p. 62, 

Manual) para levar os alunos a levantar hipóteses explicativas sobre a origem dos 

combates entre Romanos e bárbaros.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 4, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Exposição, apoiada num documento iconográfico (doc. 2, p. 62), a fim de carac-

terizar as relações iniciais entre romanos e bárbaros.

1.2.  Exposição, breve, sobre as razões que levaram os bárbaros a invadir o Império 

Romano.

1.3.  Análise de um mapa (doc. 3, p. 62) para identificar os povos bárbaros invasores 

do Império Romano, em particular a área da Península Ibérica.

2.  Que alterações provocaram 

os Suevos e os Visigodos na 

Península Ibérica?

2.1.  Observação de um mapa (doc. 5, p. 63) com o intuito de localizar o reino dos 

Suevos e o dos Visigodos na Península Ibérica (século V).

2.2.  Exploração de dois documentos iconográficos (docs. 4 e 6, p. 63) sobre a in-

fluência dos Suevos e dos Visigodos nos povos peninsulares, levando os alunos 

a concluir que não foi tão significativa como a dos Romanos.

2.3.  Realização da Ficha “Prova o que sabes” (pp. 68 e 69, Manual) a fim de consoli-

dar as aprendizagens.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 63, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução das Fichas 16 e 17 (pp. 28 e 29, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B2/PowerPoint® n.o 4 

Subdomínio ou Capítulo B2: Os Romanos na Península Ibérica.
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Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 8 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  No século V, povos bárbaros puseram fim ao Império Romano.

•  Na Europa, formaram-se, então, vários reinos bárbaros, como o dos Suevos e o 

dos Visigodos, na Península Ibérica.

•  A sua civilização era menos evoluída que a dos Romanos, por isso, poucos vestí-

gios restam da presença dos Suevos e dos Visigodos na Península Ibérica.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B2/PowerPoint® n.o 4 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 4 

•  Animação – “As invasões bárbaras” 

•  “Património – Capela de São Frutuoso de Montélios, Braga” (p. 63, Manual)

•  Texto – “A chegada dos bárbaros à Península Ibérica” (Dossiê do Professor/

Banco de Recursos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

• “Flash – Naquele tempo também aconteceu…” (pp. 64 e 65, Manual)
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PLANO 
DE AULA
N.O 

______

Sumário: 
A religião islâmica: características e as sua projeção no mundo atual.

OBJETIVO GERAL 1 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer a religião islâmica. 

1.1. Localizar no tempo e no espaço a origem do islamismo. 

1.2. Indicar os princípios fundamentais do islamismo.

1.3.  Localizar no mapa do mundo atual países de maioria islâmica, destacando o 

islamismo como uma das religiões com mais crentes e diferenciando árabe de 

muçulmano. 

1.4. Reconhecer a existência de uma comunidade islâmica em Portugal.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Quais são os princípios fun-

damentais do islamismo?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Ponto de Partida” (p. 72, Ma-

nual) e da informação contida na rubrica “Sabias que...” (p. 73, Manual) para suscitar 

a curiosidade dos alunos sobre a religião islâmica.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 1, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ).

1.1.  Realização da Ficha 18 “Exploro ideias” (p. 30, Caderno de Atividades) a fim de 

os alunos estabelecerem relações passado/presente, integrando-os no contexto 

histórico em estudo. 

1.2.  Observação de um documento iconográfico (doc. 2, p. 72) a fim de identificar o 

fundador da religião islâmica.

1.3.  Análise de duas figuras (docs. 3 e 4, p. 72) para os alunos tomarem conheci-

mento dos princípios religiosos do islamismo.

2.  Qual é a projeção atual do 

islamismo no mundo?

2.1.  Exploração cruzada de um mapa e de um quadro (docs. 5 e 6, p. 73) com o pro-

pósito de os alunos localizarem os países de maioria islâmica na atualidade e 

distinguirem árabes de muçulmanos.

2.2.  Elaboração de um quadro-síntese sobre a religião islâmica (Deus, profeta, livro 

sagrado, cidade santa e princípios).

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 73, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. –  Resolução da Ficha 19 (pp. 31 e 32 do Caderno de Atividades) e recolha de notícias 

sobre acontecimentos no mundo muçulmano nos nossos dias.

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B3/PowerPoint® n.o 1 

Subdomínio ou Capítulo B3: Os Muçulmanos na Península Ibérica.
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Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 8 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  O islamismo foi fundado por Maomé, na Arábia.

•  A religião muçulmana é monoteísta e caracteriza-se por cinco princípios religio-

sos, a saber: crença em Alá, oração obrigatória, jejum durante o mês do Rama-

dão, esmola a favor dos pobres e peregrinação a Meca.

•  Atualmente, o islamismo ultrapassou o espaço geográfico dos países árabes e é 

a segunda maior religião do mundo.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B3/PowerPoint® n.o 1 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 1  

•  “Sabias que…” (p. 73, Manual)

•  Texto – “Maomé, o enviado de Alá” (Dossiê do Professor/Banco de Recursos)

• BD “Os muçulmanos na Península Ibérica” (Jogos & Passatempos)
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PLANO 
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Sumário: 
A expansão muçulmana: a ocupação da Península Ibérica e as relações entre cristãos e muçul-

manos.

OBJETIVO GERAL 2 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer o processo de 

ocupação e as relações 

entre muçulmanos e cris-

tãos na Península Ibérica.

2.1. Identificar o território abrangido pela expansão muçulmana. 

2.2. Indicar os motivos da expansão islâmica. 

2.3.  Localizar no tempo a conquista muçulmana da Península Ibérica e o seu período 

de domínio político. 

2.4.  Referir a facilidade da conquista muçulmana da Península Ibérica. 

2.5.  Reconhecer que durante o período de ocupação muçulmana e “reconquista” 

cristã existiram momentos de conflito mas também de cooperação entre as 

duas civilizações.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Por que motivos os muçul-

manos criaram um Império 

tão vasto?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Ponto de Partida” (p. 74, Ma-

nual) com o propósito de evidenciar a força e a fé dos combatentes muçulmanos em 

prol de uma nova crença religiosa.

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 2, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ). 

1.1.  Observação de um documento iconográfico e de um mapa (docs. 1 e 2, p. 74) de 

modo a que os alunos localizem no espaço o Império Muçulmano, em meados 

do século VIII, e compreendam os motivos da sua formação.

2.  Que fatores facilitaram a 

conquista da Península Ibé-

rica pelos muçulmanos?

2.1.  Exposição, breve, do professor sobre a rápida ocupação da Península Ibérica 

pelos muçulmanos.

3.  Como decorreram as rela-

ções entre cristãos e mu-

çulmanos?

3.1.  Observação e interpretação de um documento escrito e de uma figura (docs. 4 e 

5, p. 75), com o propósito de os alunos caracterizarem a diversidade das relações 

entre muçulmanos e cristãos.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 75, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C.
– Resolução da Ficha 19 (pp. 31 e 32, Caderno de Atividades).

–  Pesquisa na Internet sobre o significado do conceito “Guerra Santa”. Registo da 

definição no caderno diário.

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B3/PowerPoint® n.o 2 

Subdomínio ou Capítulo B3: Os Muçulmanos na Península Ibérica.
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Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 9 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  Maomé e os seus sucessores (os califas) estabeleceram um vasto Império, que 

se estendia desde o rio Indo até ao estreito de Gibraltar.

•  Os muçulmanos aproveitaram as rivalidades entre os Visigodos e ocuparam, sem 

dificuldade, a Península Ibérica.

•  Muçulmanos e cristãos viveram momentos de conflito e tempos de paz e de 

tolerância.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B3/PowerPoint® n.o 3 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 2 

•  Animação – “A expansão muçulmana” 

•  “Quem foi Abdarramão III?” (p. 75, Manual)

•  Textos – “A chegada dos muçulmanos à Península Ibérica” e “A vida dos mo-

çárabes no Al-Andalus, em meados do século IX” (Dossiê do Professor/Banco 

de Recursos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

•  Dramatização: “Cristãos e muçulmanos em tempos de paz” (Dossiê do Profes-

sor/Banco de Recursos)
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DE AULA
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______

Sumário: 
A herança muçulmana na Península Ibérica.

OBJETIVO GERAL 3 DESCRITORES DE DESEMPENHO DAS METAS CURRICULARES

–  Conhecer e compreender 

a herança muçulmana na 

Península Ibérica.

3.1.  Enumerar as profundas marcas deixadas pela civilização muçulmana na Penín-

sula Ibérica ao nível da economia, ciência e técnica, arte e cultura. 

3.2. Conhecer a influência da língua árabe no léxico português.

3.3. Referir a criação de novas cidades e a introdução de novas plantas. 

3.4.  Identificar e localizar vestígios materiais da presença muçulmana no território 

peninsular.

3.5. Justificar a maior influência islâmica no sul do território peninsular.

QUESTÕES ORIENTADORAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1.  Em que regiões da Penín-

sula Ibérica se fez sentir 

mais a influência muçul-

mana?

Motivação: exploração pedagógico-didática da rubrica “Ponto de Partida” (p. 78, Ma-

nual) com o propósito de se evidenciar o elevado nível civilizacional dos muçulmanos 

e o seu papel no desenvolvimento cultural da Península Ibérica (e da Europa).

ou

Visionamento do vídeo motivacional n.o 3, como forma de motivar os alunos para a 

aprendizagem do tema em estudo (disponível em ).

1.1.  Observação de dois documentos iconográficos (docs. 2 e 3, p. 78) a fim de os 

alunos identificarem as regiões da Península Ibérica com maior influência mu-

çulmana (destaque para o sul de Espanha).

1.2.  Observação de um documento iconográfico (doc. 4, p. 78) para evidenciar os 

vestígios da presença muçulmana no sul de Portugal.

2.  Quais são os domínios fun-

damentais da herança mu-

çulmana?

2.1.  Observação e análise dos documentos iconográficos (docs. 5 e 6, p. 79) no sen-

tido de os alunos identificarem vestígios da presença muçulmana, como a intro-

dução de novas árvores de fruto (laranjeira, limoeiro, alfarrobeira), de técnicas 

de regadio (nora, azenha, açude), de urbanismo, de instrumentos musicais e dos 

algarismos, entre outros.

2.2.  Realização da Ficha “Prova o que sabes” (pp. 84 e 85, Manual) para aplicar 

conhecimentos.

AVALIAÇÃO
– Resolução das questões da secção “Agora, responde” (p. 79, Manual).

– Observação direta focada na qualidade das intervenções e na autonomia dos alunos.

T.P.C. – Resolução das Fichas 20 e 21 (pp. 33 e 34, Caderno de Atividades).

APOIO MULTIMÉDIA – Suporte Digital B3/PowerPoint® n.o 3 

Subdomínio ou Capítulo B3: Os Muçulmanos na Península Ibérica.
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA/PROPOSTAS

Produtos (níveis de dificuldade diferenciados):

Materiais para alunos com dificuldades de aprendizagem:

• Ficha n.o 10 – Fichas de trabalho diferenciadas (Dossiê do Professor)

Conteúdos (conhecimentos essenciais):

•  Na arte, a herança muçulmana foi notável nas cidades do sul de Espanha. Em 

Portugal, os monumentos muçulmanos que chegaram até nós são escassos.

•  A influência muçulmana em Portugal fez-se sentir em vários domínios, como a 

agricultura, a indústria, as ciências, a música, o urbanismo e a língua.

Processos (estratégias/atividades diferenciadas a selecionar):

1 – Aula Multimédia:

• Suporte Digital B3/PowerPoint® n.o 3 

2 – Recursos Didáticos:

•  Vídeo motivacional n.o 3 

•  Vídeo – “A herança muçulmana” 

•  “Património – Igreja Matriz de Mértola” (p. 79, Manual)

•  Textos – “A herança muçulmana” e “Palavras de origem árabe” (Dossiê do Pro-

fessor/Banco de Recursos)

• Jogo educativo n.o 4 “Caça à imagem” (Jogos & Passatempos)

• “Rumos do Património” (Dossiê do Professor/Banco de Recursos)

3 – Recursos/Atividades de Aprofundamento:

• “Em Foco – Uma Cidade Muçulmana” (pp. 76 e 77, Manual)

• “Flash – Naquele tempo também aconteceu…” (pp. 80 e 81, Manual)
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